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1 Considerações Iniciais 

A Prefeitura Municipal de Saúde, por meio do corpo técnico de suas Secretarias 

Municipais, elaborou o Plano Municipal de Saneamento Básico / Componentes 

Abastecimento de Agua e Esgotamento Sanitário que apresenta a situação atual do 

abastecimento de água e do esgotamento, contendo o diagnóstico situacional dos 

aspectos jurídico institucionais, administrativos, econômicos e sociais da prestação 

desses serviços, aspectos estruturais, operacionais e de planejamento, bem como a 

elaboração dos prognósticos e análise de alternativas para a melhoria da gestão dos 

serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário, incluindo a definição 

das diretrizes, dos objetivos e das metas para a universalização destes serviços no 

Município. 

As discussões acerca da implantação de políticas de saneamento básico no Brasil 

se remetem ao início do século XX, quando a frente do movimento eugênico 

brasileiro, que era considerado símbolo de modernidade e uma ferramenta científica 

capaz de colocar o Brasil no trilho do progresso, trouxe as primeiras preocupações 

com a educação higiênica e sanitária. 

Com as transformações oriundas da revolução industrial por meio da formação 

ocorreu a ocupação das regiões periféricas das cidades, sem o mínimo de estrutura 

sanitária, que resultaram em diversos problemas de salubridade. 

O saneamento dessa forma pode ser compreendido como o conjunto de condutas 

destinadas a melhorar as condições de salubridade ambiental, responsáveis por 

contemplar diversas ações voltadas a melhoria da qualidade da água, tratamento e 

disposição de resíduos, drenagem de águas pluviais, controle de vetores, ações 

estas que promovam a cidadania, saúde e bem-estar da população. 

O Plano Municipal de Saneamento Básico contempla de forma segregada os 

componentes de abastecimento de água e esgotamento sanitário, ficando para 

estudo posterior os trabalhos de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, e 

drenagem e manejo de águas pluviais urbanas. Respeita-se assim a Lei Nacional de 

Saneamento Básico ï LNSB que permitir sua elaboração em separado. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Modernidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
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O Plano Municipal de Saneamento Básico foi elaborado pelo município 

individualmente e essa responsabilidade não foi delegada. O processo de 

elaboração desse Plano contou com a participação da comunidade, fator 

considerado imprescindível para a sua consecução, e por técnicos do Município. 

O presente Plano Municipal de Saneamento Básico / Componentes de 

Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário, doravante denominado PLANO 

MUNICIPAL, abrange os serviços de abastecimento de água e esgotos sanitários, 

sendo elaborado com base em estudos e informações fornecidas pela 

concessionária, órgãos municipais e estaduais. É oferecido para discussão e 

aprovação pelo Município, conforme previsto na Lei Federal n° 11.445/07, artigo 19, 

que estabelece as diretrizes a serem seguidas no planejamento. 

O PLANO MUNICIPAL tem por objetivo estabelecer o planejamento de ações e 

projetos de saneamento de maneira a que esteja em concordância com os princípios 

norteadores da política nacional e estadual de saneamento, assegurando recursos 

que garanta a expansão gradual e progressiva do acesso aos serviços públicos de 

água e dos serviços de esgotamentos sanitário, contribuindo para a promoção da 

saúde e o desenvolvimento do município. 

Os principais estudos utilizados para a elaboração do PLANO MUNICIPAL foram:  

a) Levantamento de informações fornecidas pela EMBASA juntamente com o 

Município;  

b) Plano de contingência elaborado exclusivamente para o PLANO MUNICIPAL, 

considerando a continuidade dos serviços de água e esgotamento sanitário por 

prestador no município. 

c) Dados municipais: IBGE, Comitês de Bacias Hidrográficas regionais, Território 

de Identidade, EMBASA, Prefeitura Municipal; 

d) Dados da População censo 2010, com estimativas 2018: IBGE; 

e) Qualidade da água fornecida para a população: dados da EMBASA relativa à 

Portaria de Consolidação nº 05 de 28/09/2017 - Anexo XX, modificada pela Portaria 

888 de 26/05/2021, do Ministério da Saúde. 

f) Projeção de População e Domicílios. 
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O PLANO MUNICIPAL será utilizado pelo município para: 

a) Acompanhar o Contrato de Prestação de Serviços; 

b) Integrar o Plano de Bacias; 

c) Elaborar Leis, Decretos, Portarias e Normas relativas aos serviços de água e 

esgotos. 

O PLANO MUNICIPAL deverá ser atualizado a cada 4 anos, ou, quando houver 

alteração do Plano Diretor Municipal, na implementação de novos sistemas 

produtores de água ou na implementação de novas estações de tratamento dos 

esgotos 
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2 Diagnóstico do Município 

 

2.1 Dados Gerais 

A história da cidade remonta a primitivos assentamentos bandeirantes 

erguidos em uma área habitada originalmente por índios da tribo dos Paiaiás. Esses 

assentamentos converteram-se mais tarde em um povoado sob administração de 

Jacobina - BA, denominado Arraial de Nossa Senhora da Saúde. 

O nome Saúde deveu-se ao fato de que a região onde se ergueram os 

primeiros assentamentos era considerada benéfica para a saúde dos que ali 

pernoitavam. Em 1914, Saúde foi alçada à categoria de vila. Essa situação perdurou 

até 1931, quando perdeu a autonomia, assim permanecendo até 1933, quando 

obteve definitivamente a emancipação como município. 
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             Figura 1 - Igreja Nossa senhora da Saúde, situada na Praça Ruy Barbosa, Centro. 
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2.2 Localização 

A cidade de Saúde está localizada no centro norte baiano, na microrregião de 

Jacobina, Piemonte da Diamantina é seu território de identidade. Saúde possui uma 

área total de 509,1 km², com população de 11.845 habitantes (IBGE, est. 2010) e 

densidade demográfica de 23,12 hab./km². Possui limites com os municípios de 

Caém, Caldeirão Grande, Mirangaba, Pindobaçu e Ponto Novo. 

 

Figura 2 - Território de identidade Piemonte da Diamantina 

 

Fonte: SEI - Estatísticas dos Municípios Baianos, 2012. 

 

 

 



11 

 

 

 

2.3 Aspectos geográficos 

O município de Saúde possui uma área de aproximadamente 510 Km², seu 

tipo climático varia de Subúmido a seco, com períodos de chuva entre os meses de 

novembro a junho, possui temperatura média anual de 23,3ºc.  

Os solos predominantes são os luvissolos, latossolos e neossolos. A 

vegetação predominante Cerrado-floresta Estacional e Cerrado-floresta Ombrófila. 

Sua Geomorfologia é composta pela serra de Jacobina e tabuleiros Interioranos e é 

possível encontrar argila, ouro e pedras para revestimento e construção. 

 

2.4 Bacia Hidrográfica 

A bacia que banha o município de Saúde é a Bacia Hidrográfica do Rio 

Itapicuru, ela situa-se na porção nordeste do Estado da Bahia, e abrange mais 48 

municípios, com área total de 37.345 km 2. É limitada a norte pelos rios Real e Vaza 

Barris, a oeste pela Bacia do Rio São Francisco e a sul pelos rios Paraguaçu e 

Inhambupe. 

Figura 3 ï Região de Planejamento e Gestão das Águas do Rio Itapicuru  

 

Fonte:http://www.inema.ba.gov.br/wp-content/files/XII-RPGA-DO-RIO-

ITAPICURU.pdf / Acesso em 20/09/2021.  
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2.5 Indicadores Socioeconômicos  

No Brasil, o desenvolvimento de indicadores socioeconômicos disseminou-se a 

partir da segunda metade da década de 1960 para atender ao planejamento das 

políticas públicas durante os governos militares. A estratégia era produzir 

informações para acompanhar o desempenho dos programas do Governo Federal e, 

também, seus desdobramentos para estados e municípios. 

Abaixo estão apresentados os principais indicadores socioeconômicos do município 

de Saúde: 

 

Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ba/saude/panorama / Acesso em 20/09/2021 
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2.6 Indicadores de Saúde 

 

O aspecto analisado foi à verificação do número de internações por infecções e por 

doenças do aparelho digestivo podem estar relacionados por deficiências dos 

serviços de saneamento (água e esgoto). 

O gráfico abaixo apresenta a quantidade de registro que deram entrada nas 

unidades de saúde do município com CID relacionados a doenças do aparelho 

digestivo ocasionadas por veiculação hídrica nos últimos 5 anos, onde os registros 

formais apontam menos de 1% da população no último ano, tal percentual pode 

estar relacionado diretamente com o enfrentamento da pandemia surgida no ano de 

2020, que em situações relacionadas à normalidade, poderia se destacar com um 

percentual acima da média registrada.  

 

 

          Fonte: Prefeitura Municipal de Saúde 

 



14 

 

 

 

2.7 Qualidade da Água Distribuída para a População 

A qualidade da Água Distribuída para a População deve atender a legislação 

específica estabelecida pela União e pelo Estado da Bahia referente à qualidade da 

água que trata e distribui à população, citadas a seguir: 

¶ Portaria de Consolidação nº 05 de 28/09/2017 - Anexo XX, modificada pela 

Portaria 888 de 26/05/2021, do Ministério da Saúde. 

¶ Decreto Federal 5440, de 04 de maio de 2005; 

Em atendimento a Legislação Federal, decreto 5440, anualmente a Embasa elabora 

e divulga em seu site, relatórios sobre a qualidade da água e mensalmente informa 

na conta da água dos clientes, dados referentes à qualidade da água. 

Além das informações da conta, são disponibilizadas as informações através do 

Siságua (Estadual) e do SNIS (Nacional), além da disponibilização, quando 

solicitado, ao município, proporcionando as autoridades municipais o 

acompanhamento da qualidade do produto disponibilizado. 

A Embasa controla a qualidade da água em todo sistema de abastecimento, desde 

os mananciais até o hidrômetro da ligação domiciliar do imóvel dos clientes, 

coletando amostras e realizando análises diariamente, conforme preconizado na 

legislação vigente. 

O gráfico abaixo apresenta um resumo das análises realizadas no ano de 2020 nas 

redes distribuição na sede municipal e nos distritos, relacionando a quantidade 

exigida pelo plano de amostragem, a quantidade realizada e a quantidade em 

conformidade, onde são analisados os parâmetros de cor, turbidez, Escherichia coli, 

Coliformes Totais, Organismos Heterotróficos e Cloro. 



15 

 

 

 

Gráfico 1: Resumo das análises da água distribuída em 2020. 

 

Fonte: EMBASA, 2021. 

O prognóstico técnico propõe a manutenção do controle da qualidade da água 

distribuída atualmente, que deve ser atualizado ao longo do tempo com eventuais 

alterações nas legislações. 

2.8 Características do Atual Sistema de Abastecimento de Água 

Atualmente o município de Saúde possui 62,35% de cobertura de água, em sua área 

urbana, cujos serviços são prestados pela EMBASA, onde NÃO há um convênio 

Entre Entes Federados (Estado e Município) assinado. 

O sistema que atende o município é o Sistema de Abastecimento de Água de Saúde 

com as seguintes características: 

O sistema de abastecimento de Água da sede teve início de operação no ano 

de 1998 e é responsável pelo abastecimento de 2.733 ligações faturadas 

(sede). Teve como fonte de captação inicial, manancial de superfície na 

barragem de nível no Rio Paiaiá, mas atualmente em está em stand-by, pois 

o SAA de Saúde atualmente tem como manancial principal, a Barragem de 

Pindobaçu, no município de Pindobaçu, através do SIAA Pindobaçu / Saúde / 

Caém / Jacobina. A água bruta é tratada na Estação de Tratamento de Água 
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(ETA) de Saúde. O SAA Saúde distribui diariamente, em média, 710 m³ de 

água/dia e é composto por: 

Uma estação de tratamento de água do tipo convencional com capacidade 

nominal de 64 L/s, uma Estação Elevatória de Água Tratada (EEAT), 02 

(dois) reservatórios apoiados de distribuição (RAD) com capacidade para 

reservar 50 e 250 m³, 01 Reservatório Elevado (RED), 1.686 m de adutoras 

de água tratada (AAT) e 24.279 m de rede de distribuição, beneficiando 

aproximadamente 8.472 habitantes na sede do município.  
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Figura 4 ï Croqui - Sistema Integrado de Abastecimento de Água - Município de Saúde 
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Figura 5: Área de abrangência do Sistema ï Sede Saúde; EMBASA 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Barragem Pindobaçu ï Pindobaçu - BA; EMBASA 2021. 

 

                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

        Fonte: Google Earth (adaptado) 

 

        Fonte: Google Earth 
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Figura 7 ï Estação de Tratamento de Água (ETA) Saúde - EMBASA 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 ï Estação de Tratamento de Água (ETA) de Saúde - Decantadores; EMBASA 2021. 

 

 

 

 

 

 






















































